










Exportação Portuguesa de Calçado39

Grandes
Desafios à 
Exportação

Valores nos círculos indicam o peso do mercado na exportação 
portuguesa e a  dimensão dos círculos é proporcional a esse peso.
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As exportações de calçado português para 
a Rússia cresceram e valorizaram-se até 
2014 e depois, por força das vicissitudes 
geoestratégicas da Rússia vieram por 
aí abaixo sem parar até, para já, ao 2º 
trimestre (G41). O que ficou, ou seja, 1.1% 
da exportação portuguesa (G39), é metade 
do peso que tinha no início de 2015, 
embora o nível de preços, volátil, continue 
bastante razoável (35.8 USD).

No entanto, a redução da importação não 
esteve apenas ligada à selectividade das 
sanções e retaliações em relação à União 
Europeia, mas mais com a crise económica 
que resultou da baixa do preço do petróleo, 
a qual afectou os fornecedores de todas as  
origens até, grosso modo, ao 4º trimestre 
de 2015 (G43).  

Mas a apetência por calçado importado 
parece estar a retornar a partir do 4º 
trimestre de 2015, especialmente pelo 
italiano e espanhol, invertendo os ritmos 
de decréscimo. Portugal (G43 Esqº) e o 
grupo dos Fortes Rivais Europeus (G43b) 
evidenciam, porém, maior dificuldade de 
recuperação, inclusive, do que os grupos 
do Resto do Mundo e Asiático (G43 Dtº).

É que o ritmo do decréscimo do PIB terá 
começado a atenuar-se a partir do 2º 
trimestre de 2015, e com mais força a 
partir do 4º trimestre, inflectindo também, a 
partir do 2º trimestre de 2016, a confiança 
do consumidor e provavelmente também 
o Consumo, de valor ainda desconhecido 
(G40). Em Julho, o FMI já reviu para melhor 
as suas perspectivas de evolução do PIB 
russo, tanto para 2016 (-1.2% contra -3.7% 
em 2015), como para 2017, já com previsão 
de crescimento de 1%.

A confirmar-se a retoma económica, o 
calçado português não pode deixar-se 
ultrapassar por importados sem prestígio 
europeu, nem deixar-se descolar da Itália, 
devendo defender a vantagem da sua quota 
em relação à espanhola (G42 Dtº). 

RÚSSIA

Alerta: crescimento está 
a chegar?
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Variação homóloga1 das Importações de Calçado43

1 Variação homóloga da média móvel de 4 trimestres das importações (M €) | 2 Engloba Bélgica, Holanda, Alemanha e França 
3 Engloba todas as origens do continente asiático
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A exportação para os Estados Unidos 
tem estado a crescer ininterruptamente, 
trimestre a trimestre, e com preços 
crescentes em euros por força da 
depreciação desta moeda, mas poderá 
estar a entrar em patamar, quer em 
quantidades quer em preço médio (G45). 

De facto as taxas de crescimento da 
importação de calçado europeu 
desaceleraram claramente em 2015 
(G47 Esqº), enquanto as origens Asiáticas 
e do Resto do Mundo terão acelerado 
ligeiramente (G47 Dtº). Em 2015, Portugal 
resistiu claramente melhor do que a Espanha 
e, curiosamente, melhor ainda do que a 
Itália, que terá mesmo regredido (G47 Esqº). 
Mas todos os TOP3 tiveram de baixar os 
preços médios em USD nesse ano.

A confiança do consumidor americano 
continuava no 2º trimestre bastante 
robusta, embora menos do que no período 
homólogo anterior, e a perda na alta 
velocidade do crescimento do Consumo e, 
sobretudo do PIB, é notória (G44). Aliás, 
a mais recente previsão macroeconómica 
(OCDE, Setembro 2016) corrigiu em baixa 
o crescimento  (para 1.4%) em 2016, e 
também o de 2017, para 2.1%.

A confirmar-se esta antevisão macro, 
espera-se que o calçado português esteja 
em melhor posição de partida, do que a 
Espanha e Itália, para retomar em 2017 o 
crescimento das exportações para os EUA. 

EUA

Enquanto cresce, 
consolidar posição 
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Variação homóloga1 das Importações de Calçado47

1 Variação homóloga da média móvel de 4 trimestres das importações (M €) | 2 Engloba Bélgica, Holanda, Alemanha e França 
3 Engloba todas as origens do continente asiático
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O Japão  é uma economia rica mas 
permanentemente à procura de um modo 
auto-sustentado de crescer, o que torna 
o consumidor estruturalmente pessimista 
e o Consumo bastante flat (G48). A última 
previsão da OCDE (Setembro, 2016) volta 
a corrigir em baixa o crescimento de 2016 
(0.6%), e mesmo melhorando a perspectiva 
para 2017, não vai além de 0.7%!

O calçado português exportado para o 
Japão (em termos de euros) nos 12 meses 
terminados nos trimestres reportados, 
encontra-se em queda desde o 2º trimestre 
de 2015 (G49), embora , no fecho do 2º 
trimestre de 2016, as importações, em 
termos  de USD, tenham registado um 
ligeiro aumento que pode ser imputável a 
meras conversões de câmbios.  

A panorâmica das origens das importações, 
vista em USD, é bastante interessante para 
Portugal, na medida em que o ritmo de 
decréscimo verificado em relação à origem 
portuguesa, evidencia um desempenho 
relativo que compara bem com todos os 
concorrentes.

O ritmo de recuperação foi mais impressivo 
do que o da Itália, enquanto a Espanha pura 
e simplesmente continuou a afundar-se 
(G51 Esqº), tal como ocorreu com o grupo 
dos Fortes Rivais Europeus (G51 Dtº). Resta 
saber se esta dinâmica de ganho de quota 
aos concorrentes com a mesma arma 
cambial se poderá manter num mercado 
importador muito administrado, ou se 
resulta apenas da menor visibilidade do 
nível (0.6%) da quota de Portugal (G50b).  

JAPÃO

Portugal anda menos 
para trás que outros
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Variação homóloga1 das Importações de Calçado51

1 Variação homóloga da média móvel de 4 trimestres das importações (M €) | 2 Engloba Bélgica, Holanda, Alemanha e França 
3 Engloba todas as origens do continente asiático
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Na FootGrafia 2015/1, nomeadamente 
a propósito do Mercado em Foco, 
lançávamos o repto “Se não caça com 
Japão, cace com China”. E assim parece 
ter acontecido, pois a exportação sucessiva 
de 12 meses para China (denominada 
em euros) tem estado permanentemente 
a crescer (G53) e a partir do 1º trimestre 
de 2016 já é superior à exportação para o 
Japão (com vimos, sempre a diminuir).

O Gráfico G39 apesar de já datado (uma 
vez que mostra a bolha representativa do 
cliente China calculada a partir da média 
dos pesos sem incluir 2016), evidencia bem 
a diferença de velocidades entre a China 
e o Japão, quer no 2º trimestre, quer ao 
longo dos últimos 12 trimestres. Aliás, a 
persistir esta dinâmica da China e o fraco 
desempenho actual da Rússia, também esta 
acabará por ser  ultrapassada pela China 
(veja, nas páginas 16-17 desta FootGrafia, 
o apetecível Mercado em Foco regional do 
Delta do Rio Yangtze (YRD).

A China não possui ainda dados trimestrais 
do Consumo, mas é possível através 
do índice de confiança do consumidor 
constatar, a partir do 2º trimestre de 2015, 
uma notória quebra de aproximadamente 
7 pontos no optimismo do consumidor, 
aproximando-se da fronteira do pessimismo 
situada no “zero” (na realidade 100). 
Esta menor confiança relaciona-se com 
a percepção da ruptura descendente da 
taxa mítica de 7% do crescimento do PIB 
(G52), que a OCDE (Setembro, 2016) prevê 
ficar em 6.5% em 2016, e apenas 6.2% em 
2017.   

Aliás os dados disponíveis da importação 
Chinesa mostram já que todos fornecedores 
europeus terão crescido próximo de zero na 
importação chinesa de 2015, convertida em 
USD, e que só os fornecedores Asiáticos 
e do Resto do Mundo terão crescido 
significativamente (G55). Isto poderá 
significar um risco para as expectativas 
optimistas de crescimento contínuo da 
exportação de calçado português para a 
China.  

CHINA

China deixa Japão para 
trás
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Variação homóloga1 das Importações de Calçado55

1 Variação homóloga da média móvel de 4 trimestres das importações (M €) | 2 Engloba Bélgica, Holanda, Alemanha e França 
3 Engloba todas as origens do continente asiático
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O estado de extremo  condicionamento 
exógeno da macroeconomia portuguesa, 
e as inflexões políticas ocorridas no virar 
do ano, são visíveis quer na perda de 
velocidade do crescimento, para baixo da 
linha de 1% no 1º semestre, quer na subida 
do Consumo, muito acima do crescimento 
do PIB, bem visível nos dados do 1º 
trimestre. Mas nem por isso a confiança 
do consumidor se tornou (no 2º trimestre) 
menos pessimista (G56).

À data de Setembro, também a 
monitorização  periódica do FMI concluiu 
que o PIB não crescerá mais do que 1% 
em 2016 - deitando por terra o objectivo de 
1.5% (previsão UE, Abril 2016) - nem mais 
de 1.1% em 2017, enquanto o Consumo 
Privado não poderá aguentar o crescimento 
de 2015 (2.5%), baixando, respectivamente, 
para 2.2% e 1.4%.

Como aproximação ao volume de negócios 
doméstico do calçado, o negócio da 
fileira mostra variações homólogas menos 
negativas, mas provavelmente com 
participação crescente das importações, 
como indicia a aceleração do crescimento 
das mesmas em 2016 (G57). Também o 
sentimento dominante do Sector sobre os 
preços domésticos do calçado recuperou 
durante o 1º semestre, e superou as 
expectativas que existiam no 2ª trimestre. 
Mas  os preços do calçado no consumidor 
continuaram em queda agravada neste 
trimestre (G59).

Não é pois claro que o negócio doméstico 
de calçado possa ser a salvação para as 
empresas não exportadoras, seja porque 
há mais importação, seja porque, a não se 
confirmar a retoma da exportação (G13), 
haverá mais exportadores a competir pelo 
mercado doméstico. 

A nível de concorrência externa, é visível, 
no segmento alto, a recuperação da Itália 
(G58 Esqº) e, sobretudo, dos Fortes Rivais 
Europeus (G58 Dtº) e, no segmento “barato” 
(9,63 euros!) a Espanha que detém 42% da 
importação. Falta saber se este preço baixo 
corresponde de facto a calçado low cost, e 
de origem verdadeiramente espanhola.

Nos restantes low cost,  o grupo Asiático 
mantém crescimentos estáveis na 
vizinhança dos 20%(G58 Dtº), sempre com 
uma quota à volta dos 13%, insusceptível 
de causar dores de cabeça aos produtores 
nacionais dedicados a este mercado (G4).  

6. MERCADO DOMÉSTICO

Assim, o calçado 
espanhol não d
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Flashboard A
Os números do Calçado e da fileira

 Síntese do Negócio do Calçado   Métrica
2015 2016 Apreciação 

Anual
Apreciação 
Trimestral2ºT 3ºT 4ºT 1ºT 2ºT 3ºT 4ºT

1  Indicador Avançado de Sentimento APICCAPS  nº índice 2,9 2,1 1,2 -0,7 -0,6

2  Indicador Avançado de Expectativa APICCAPS  nº índice -6,7 -0,9 -4,5 22,9 -9,2

3  Estado Negócios Sentimento  sre pp -6 4 -5 -18 -10

4  Estado Negócios Expectativa  sre pp -20 2 17 -5 -2 -4

5  Encomendas Totais Sentimento  sre pp 8 -7 -20 -26 16

6  Encomendas Totais Expectativa  sre pp 6 -13 -9 -1 15 -8

7 Evolução da produção Sentimento sre pp 6 -4 -16 -20 16

8  Evolução da produção Expectativa sre pp 10 -6 -8 -2 20 -4

9  Utilização Capacidade Produtiva Sentimento sre pp 7 9 -12 26 -2

10  Emprego Sentimento sre pp 0 -1 -2 -4 4

11  Emprego Expectativa sre pp -6 5 5 0 6 -5

12 Índice de Preços na Produção Industrial incl. Calçado  VH (%) 0,3 0,0 0,9 0,6 0,7

13 Índice de referência do custo do couro bovino ajustado2 VH (%) 15,6 0,6 -10,0 -14,7 -16,9

14  Empréstimos concedidos Calçado - saldos  VH (%) 11,4 8,2 6,3 5,6 3,5

15  Empréstimos em incumprimento Calçado - rácio de crédito vencido    % 15,1 15,1 14,5 14,3 13,6

16  Taxa de juro para empréstimos (até 1 M Euros) a sociedades não financeiras    % 4,3 4,1 3,8 3,7 3,5

17  Percepção: nenhuma ameaça   % 21,5 24,2 23,6 21,7 22,2

18  Percepção: situação cambial  % 3,1 9,7 3,6 0,0 0,0

19  Percepção: preço das matérias primas    % 36,9 27,4 20,0 23,3 33,3

20  Percepção: dificuldade de abastecimento das matérias primas    % 26,2 27,4 18,2 18,3 29,6

21  Percepção: condicionamento no acesso ao mercados externos  % 0,0 6,5 0,0 1,7 1,9

22  Percepção: insuficiência encomendas estrangeiras    % 46,2 40,3 52,7 61,7 46,3

23  Percepção: insuficiência encomendas nacionais    % 18,5 17,7 20,0 23,3 16,7

24  Percepção: concorrência de importações    % 15,4 12,9 20,0 25,0 13,0

25  Percepção: escassez de mão de obra qualificada  % 24,6 14,5 23,6 16,7 27,8

26  Percepção: escassez de mão de obra   % 3,1 1,6 0,0 3,3 5,6

27  Percepção: legislação laboral  % 4,6 6,5 3,6 3,3 0,0

28  Percepção: dificuldades financeiras   % 1,5 1,6 5,5 0,0 0,0

29  Percepção: legislação fiscal  % 3,1 11,3 3,6 6,7 5,6

30  Percepção: condições climatéricas   % 4,6 3,2 5,5 10,0 7,4

31  Percepção: outras   % 10,8 11,3 7,3 13,3 9,3
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Benchmarking da fileira com a UE Métrica
2015 2016 Apreciação 

Anual
Apreciação 
Trimestral2ºT 3ºT 4ºT 1ºT 2ºT 3ºT 4ºT

32 Índice de Volume de Negócios  incl. Calçado [EU-28]  VH (%) -4,4 -9,5 -6,6 -2,4 -1,2

33 Índice de Volume de Negócios incl. Calçado  VH (%) -6,8 -5,2 -6,7 -7,0 -2,0

34 Volume de Negócios Externo incl. Calçado - União Europeia [EU-28]  VH (%) 1,1 -4,8 -0,9 -3,7 -2,3

35 Volume de Negócios Externo incl. Calçado - Portugal  VH (%) -6,1 -3,0 -7,5 -5,4 -0,8

36 Volume Negócios no mercado EU-28 do Calçado - União Europeia [EU-28]  VH (%) -7,6 -12,8 -9,0 -1,5 0,6

37 Volume Negócios Nacional incl. Calçado - Portugal  VH (%) -8,3 -12,2 -5,0 -11,7 -4,8

38 Índice de Produção Industrial incl. Calçado - União Europeia [EU-28]  VH (%) -2,7 -3,6 -2,6 -3,4 -6,3

39 Índice de Produção Industrial incl. Calçado - Portugal  VH (%) -8,9 -8,1 -6,7 -5,3 -4,7

40 Índice de Emprego incl. Calçado - União Europeia [EU-28]  VH (%) 2,3 0,4 -1,6 -0,4 -1,1

41 Índice de Emprego incl. Calçado - Portugal  VH (%) 0,0 -0,7 -1,4 -1,6 -1,1

42 Índice de Horas Trabalhadas incl. Calçado - União Europeia [EU-28]  VH (%) 0,6 -1,8 -2,6 -0,6 X

43 Índice de Horas Trabalhadas incl. Calçado - Portugal  VH (%) -0,6 -1,2 -3,3 -3,1 -1,2

44 Índice de Remuneração por unidade produzida incl. Calçado - União 
Europeia [EU-28]  VH (%) 5,8 5,7 5,8 7,8 10,7

45 Índice de Remuneração por unidade produzida incl. Calçado - Portugal  VH (%) 11,8 17,1 7,5 6,8 8,3

 Exportação de Calçado   

46 Exportação Comércio Internacional / Índice Previsão.APICCAPS.II  VHsm4 (%) 2,2 0,2 -0,4 0,2 0,4 3,1 2,5

47 Encomendas Externas Sentimento sre pp 7 -10 -18 -24 15

48 Encomendas Externas Expectativa sre pp 7 -12 -12 -7 10 -7

49 Preços Externos Sentimento  sre pp 1 0 -4 -2 0

50 Preços Externos Expectativa sre pp 2 -5 1 1 0 -5

51  Preços no Consumidor Calçado - União Europeia [EU-28]  VH (%) 0,2 0,7 0,2 -0,1 0,2 

 Mercado Doméstico     

52 Importações portuguesas de Calçado VHsm4 (%) 12,0 15,5 13,2 14,3 17,9

53  Preços no Consumidor Calçado - Portugal  VH (%) -4,3 -3,6 -2,6 -3,4 -6,3 

54  Preços Nacionais Sentimento sre pp -2 5 -8 -6 0

55  Preços Nacionais Expectativa sre pp -4 0 7 3 -13 -3

 1 A variação do 1º trimestre de 2015 face ao trimestre homólogo apenas compara os meses de Janeiro e Fevereiro, uma vez que não existem dados disponíveis para Março. 
 2 PPI Commodity Price Index (EUA) , ajustado pelo câmbio USD-€  
 3 A variação do 1º trimestre de 2015 face ao trimestre homólogo apenas compara o mês de Janeiro, uma vez que não existem dados disponíveis para Fevereiro e Março.
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Flashboard B
Macrocontexto dos mercados 

Macrocontextos Métrica
2015 2016 Apreciação 

Anual
Apreciação 
Trimestral1ºT 2ºT 3ºT 4ºT 1ºT 2ºT

UNIÃO EUROPEIA 28

1  PIB (volume)   VH cvs(%) 1,4 1,9 2,0 2,1 1,5 1,8

2  Consumo privado  VH ncs(%) 2,1 1,9 2,1 2,0 2,0

3  Indice de Confiança do Consumidor   sre pp cvs -4,0 -5,2 -3,4 -4,7 -6,0 -6,1

 FRANÇA 

4  PIB (volume)   VH cvs(%) 0,7 1,2 1,1 1,4 1,4 2,0

5  Consumo privado  VH ncs(%) 2,1 1,4 1,6 1,1 1,9 2,2

6  Indice de Confiança do Consumidor   sre pp cvs -17,8 -16,6 -17,2 -14,4 -15,2 -14,1

 ALEMANHA 

7  PIB (volume)   VH cvs(%) 1,0 1,6 1,7 2,1 1,3 1,7

8  Consumo privado  VH ncs(%) 2,3 1,7 2,2 1,9 1,8

9  Indice de Confiança do Consumidor   sre pp cvs 1,0 -0,3 3,0 -4,4 -6,1 -3,2

HOLANDA

10  PIB (volume)   VH cvs(%) 2,4 1,9 2,0 1,4 1,5 1,8

11  Consumo privado  VH ncs(%) 1,8 1,8 2,0 1,4 1,3

12  Indice de Confiança do Consumidor   sre pp cvs 3,0 9,0 7,1 6,0 -0,1 2,4

 ESPANHA 

13  PIB (volume)   VH cvs(%) 2,6 3,3 3,5 3,3 3,5 3,2

14  Consumo privado  VH ncs(%) 2,8 2,9 3,8 2,9 3,5

15  Indice de Confiança do Consumidor   sre pp cvs -0,6 -1,3 1,6 1,6 -2,5 -3,2

 REINO UNIDO 

16  PIB (volume)   VH cvs(%) 2,4 2,0 1,5 1,8 1,6 2,2

17  Consumo privado  VH ncs(%) 2,4 2,4 2,3 3,0 3,0

18  Indice de Confiança do Consumidor   sre pp cvs 4,2 2,1 4,4 1,8 2,0 -0,7

PORTUGAL

19  PIB (volume)   VH cvs(%) 1,4 1,5 1,5 1,1 0,7 0,8

20  Consumo privado  VH ncs(%) 2,7 3,2 2,4 2,2 2,9

21  Indice de Confiança do Consumidor   sre pp cvs -19,0 -12,0 -11,9 -12,4 -12,1 -12,8

 RÚSSIA 

22  PIB (volume)   VH cvs(%) -2,8 -4,5 -3,7 -3,8 -1,2 -0,6

23  Consumo privado   VH cvs(%) -7,8 -8,3 -10,2 -11,8

24  Indice de Confiança do Consumidor   sre pp cvs -32,0 -23,0 -24,0 -26,0 -30,0 -26,0 

 EUA 

25  PIB (volume)   VH cvs(%) 3,0 3,0 2,2 1,9 1,6 1,2

26  Consumo privado  VH ncs(%) 3,3 3,4 3,1 2,6 2,4 2,7

27  Indice de Confiança do Consumidor   0 a 100 95,7 94,2 91,1 91,3 91,6 92,4

 JAPÃO  

28  PIB (volume)   VH cvs(%) -1,4 0,7 1,8 0,8 0,0 0,6

29  Consumo privado  VH ncs(%) -4,1 0,0 0,5 –0.9 –0.5

30  Indice de Confiança do Consumidor  Indice-50 -9,4 -8,5 -9,0 -7,7 -8,6 -8,8

 CHINA 

31  PIB (volume)   VH cvs(%) 7,0 7,0 6,9 6,8 6,7 6,7

32  Consumo privado  VH ncs(%) 

33  Indice de Confiança do Consumidor   Indice-100 7,5 7,7 4,9 3,9 2,8 1,2
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Flashboard C
Exportação Portuguesa de Calçado por mercados1

Métrica
2015 2016 Apreciação 

Anual
Apreciação 
Trimestral2ºT 3ºT 4ºT 1ºT 2ºT 3ºTp 4ºTp

UNIÃO EUROPEIA 28

1 Exportação em €  mi € (sm4) 1 617,6 1 610,7 1 607,4 1 617,2 1 628,4

2 taxa de variação da Exportação em €  % (VH,mm4) 1,9 -0,4 -0,9 -0,2 0,7

3 Preço Médio de Exportação em €   € (mm4) 21,3 21,2 23,0 23,2 23,0

FRANÇA (TOP1)  

4 Exportação em €  mi € (sm4) 419,7 411,8 409,1 413,7 411,9 399,6 406,2

5 taxa de variação da Exportação em €  % (VH,mm4) -2,8 -3,4 -4,5 -1,4 -1,9 -3,0 -0,7

6 Preço Médio de Exportação em €   € (mm4) 26,4 25,7 25,6 25,2 25,0

ALEMANHA (TOP2)

7 Exportação em €  mi € (sm4) 348,8 345,3 343,3 335,3 332,8 331,0 328,9

8 taxa de variação da Exportação em €  % (VH,mm4) 4,5 1,5 1,2 -2,4 -4,6 -4,1 -4,2

9 Preço Médio de Exportação em €   € (mm4) 25,7 25,5 25,6 25,6 25,7

HOLANDA (TOP3) 

10 Exportação em €  mi € (sm4) 254,7 258,3 267,5 269,6 268,0 261,2 262,0

11 taxa de variação da Exportação em €  % (VH,mm4) 0,6 -1,3 5,2 5,2 5,2 1,1 -2,1

12 Preço Médio de Exportação em €   € (mm4) 25,6 25,6 25,7 25,7 25,7

ESPANHA (TOP4) 

13 Exportação em €  mi € (sm4) 186,2 192,1 188,7 191,0 195,7 203,1 206,2

14 taxa de variação da Exportação em €  % (VH,mm4) 4,2 2,7 -1,3 1,4 5,1 5,7 9,2

15 Preço Médio de Exportação em €   € (mm4) 12,4 13,1 13,8 14,9 14,7

REINO UNIDO (TOP5) 

16 Exportação em €  mi € (sm4) 131,0 132,5 133,6 134,1 137,4 136,7 135,1

17 taxa de variação da Exportação em €  % (VH,mm4) -1,0 -1,3 0,5 0,1 4,9 3,2 1,1

18 Preço Médio de Exportação em €   € (mm4) 23,5 23,0 23,1 22,8 22,7

RÚSSIA

19 Exportação em €  mi € (sm4) 34,9 23,4 20,7 20,9 19,2

20 taxa de variação da Exportação em €  % (VH,mm4) -31,9 -48,8 -52,7 -43,3 -45,1

21 Preço Médio de Exportação em €   € (mm4) 28,1 26,3 26,4 27,2 26,6

EUA  

22 Exportação em €  mi € (sm4) 54,6 65,4 67,5 71,6 71,5

23 taxa de variação da Exportação em €  % (VH,mm4) 47,8 68,4 48,1 46,9 30,9

24 Preço Médio de Exportação em €   € (mm4) 33,9 34,7 35,3 34,9 35,0

JAPÃO 

25 Exportação em €  mi € (sm4) 13,5 13,1 13,0 12,1 11,4

26 taxa de variação da Exportação em €  % (VH,mm4) -8,7 2,7 3,9 -4,9 -15,5

27 Preço Médio de Exportação em €   € (mm4) 27,8 28,0 27,2 27,2 28,5

CHINA  

28 Exportação em €  mi € (sm4) 8,5 10,0 11,8 12,9 13,4

29 taxa de variação da Exportação em €  % (VH,mm4) 24,8 46,0 91,3 69,2 57,3

30 Preço Médio de Exportação em €   € (mm4) 26,8 42,3 42,2 40,2 40,1

1 Valor relativo aos últimos 4 trimestres terminados no trimestre de referência  
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Flashboard D
Variação Homóloga na importação em valor por origens

 Evolução da taxa de variação homóloga  por origens (€) Métrica P-4 P-3 P-2 P-1 P
Apreciação

Anual

 FRANÇA sm4  2T15  3T15  4T15  1T16 2T16 

1  de Portugal  % -5,6% -6,5% -6,9% -3,4% -2,5%

2  da Itália  % -2,1% -6,2% -7,0% -4,5% -1,0%

3  da Espanha  % -2,0% -10,7% -15,3% -11,4% -8,5%

4  de Outros Fortes Rivais Europeus1   % 20,2% 21,1% 16,2% 17,2% 14,2%

5  de Origens Asiáticas Low Cost2  % 20,2% 22,6% 19,5% 12,1% 4,6%

6  do Resto do Mundo3    % 20,2% 16,4% 14,5% 13,1% 10,9%

 ALEMANHA sm4  2T15  3T15  4T15  1T16 2T16 

7  de Portugal  % 7,0% 1,0% -1,8% 1,1% -3,7%

8  da Itália  % 10,2% 6,4% 7,7% 5,5% 3,8%

9  da Espanha  % 13,5% 17,2% 16,3% 9,1% 9,1%

10  de Outros Fortes Rivais Europeus1   % 19,5% 24,8% 19,4% 11,8% 4,8%

11  de Origens Asiáticas Low Cost2  % 22,0% 19,9% 19,2% 10,6% 6,5%

12  do Resto do Mundo3    % 12,8% 10,0% 10,5% 10,7% 11,7%

 HOLANDA sm4  2T15  3T15  4T15  1T16 2T16 

13  de Portugal  % -28,4% -22,4% -7,9% -5,6% -2,8%

14  da Itália  % -32,4% -23,2% -14,0% -5,0% 1,8%

15  da Espanha  % -36,2% -27,8% -28,1% -23,3% -13,3%

16  de Outros Fortes Rivais Europeus1   % -0,2% 0,1% -2,9% -5,0% -4,1%

17  de Origens Asiáticas Low Cost2  % 15,5% 15,6% 17,5% 7,5% 3,1%

18  do Resto do Mundo3   % 0,4% 10,1% 18,8% 20,3% 19,3%

 ESPANHA sm4  2T15  3T15  4T15  1T16 2T16 

19  de Portugal  % -2,8% -4,4% -4,3% 2,7% 4,1%

20  da Itália  % 14,8% 14,1% 17,6% 12,7% 12,8%

21  da Espanha 

22  de Outros Fortes Rivais Europeus1   % 19,3% 24,6% 22,2% 22,9% 21,7%

23  de Origens Asiáticas Low Cost2  % 13,6% 10,3% 8,0% 0,9% 1,4%

24  do Resto do Mundo3  % 14,7% 8,3% -0,1% -0,4% -3,4%

 REINO UNIDO  sm4  2T15  3T15  4T15  1T16 2T16 

25  de Portugal  % -10,7% -6,2% -6,9% -7,3% -7,6%

26  da Itália  % -0,2% 0,7% 1,2% 3,8% 4,3%

27  da Espanha  % 2,0% 7,1% 11,6% 13,1% 11,3%

28  de Outros Fortes Rivais Europeus1   % 19,2% 17,2% 20,6% 17,5% 14,3%

29  de Origens Asiáticas Low Cost2  % 19,3% 24,5% 25,8% 15,8% 10,0%

30  do Resto do Mundo3   % -3,7% -6,8% 0,8% 4,9% 6,7%

 PORTUGAL sm4  2T15  3T15  4T15  1T16 2T16 

31  de Portugal 

32  da Itália  % 12,0% 3,5% 8,1% 9,5% 11,8%

33  da Espanha  % 10,3% 6,2% 7,8% 11,6% 13,2%

34  de Outros Fortes Rivais Europeus1   % 11,8% 14,7% 21,9% 23,4% 30,2%

35  de Origens Asiáticas Low Cost2  % 20,7% 21,3% 23,4% 19,9% 17,7%

36  do Resto do Mundo3   % 34,9% 5,8% -28,6% -36,0% -22,4%
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Evolução da taxa de variação homóloga  por origens (USD) Métrica P-4 P-3 P-2 P-1 P
Apreciação

Anual

 RÚSSIA sm4  2T15  3T15  4T15  1T16 2T16 

37  de Portugal % 1,7 1,8 1,8 2,0 2,0

38  da Itália % 8,3 9,0 9,1 9,9 10,7

39  da Espanha % 1,1 1,1 1,1 1,1 1,1

40  de Outros Fortes Rivais Europeus1  % 0,8 0,9 0,9 1,1 1,1

41  de Origens Asiáticas Low Cost2 % 76,4 75,3 75,2 73,7 73,2

42  do Resto do Mundo3  % 11,7 11,9 11,8 12,2 11,9

  JAPÃO sm4  2T15  3T15  4T15  1T16 2T16 

43  de Portugal % 0,6 0,6 0,7 0,7 0,7

44  da Itália % 6,6 6,5 6,5 6,5 6,5

45  da Espanha % 1,5 1,1 1,0 1,4 1,4

46  de Outros Fortes Rivais Europeus1  % 1,1 1,1 1,0 1,1 1,1

47  de Origens Asiáticas Low Cost2 % 87,0 87,5 87,6 87,2 87,1

48  do Resto do Mundo3  % 3,2 3,2 3,2 3,2 3,2

 ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 2011 2012 2013 2014 2015 

49  de Portugal % 0,2 0,2 0,3 0,3 0,4

50  da Itália % 4,2 4,9 5,0 5,3 5,5

51  da Espanha % 0,6 0,6 0,7 0,8 0,8

52  de Outros Fortes Rivais Europeus1  % 0,3 0,4 0,3 0,3 0,4

53  de Origens Asiáticas Low Cost2 % 89,4 89,0 88,7 88,1 87,7

54  do Resto do Mundo3  % 5,2 4,9 5,0 5,2 5,1

 CHINA 2011 2012 2013 2014 2015 

55  de Portugal % 1,2 1,3 1,8 1,8 1,7

56  da Itália % 25,2 29,1 30,8 32,0 28,7

57  da Espanha % 2,6 3,2 3,0 3,2 3,1

58  de Outros Fortes Rivais Europeus1  % 1,1 0,8 0,7 0,6 0,6

59  de Origens Asiáticas Low Cost2 % 62,5 58,7 57,5 56,8 60,9

60  do Resto do Mundo3  % 7,4 6,9 6,3 5,5 5,0

1 Engloba Bélgica, Holanda, Alemanha e França   
2 Engloba todas as origens do continente asiático   
3 Engloba todos os outros países fornecedores de calçado não incluídos nas classes de rivais anteriores 
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